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Análise de preços da PIRAMUTADA Brachyplatystoma vaillanti, no estado do Pará no período 2000-2010
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RESUMO
O estudo determinou a sazonalidade da Piramutaba (Brachyplatystoma vaillanti), realizada por índices estacionais de preço no período de 2000 a 2010 no Estado do Pará.
A piramutaba é uma espécie de bagre de água doce da família Pimelodidae, de grande importância para as atividades pesqueiras na calha do rio Amazonas e regiões menos salinas do seu estuário. A piramutaba é consumida pelas populações ribeirinhas e comercializada nos mercados da região amazônica, sua carne é beneficiada nos frigoríficos e exportada para outros estados e Países. A exploração da piramutaba ocorre desde o estuário amazônico até Letícia, na Colômbia. Entre as espécies que apresentaram os maiores volumes de desembarque em 2011 a piramutaba foi uma das principais com 24.789,3 toneladas. O presente trabalho tem por objetivo analisar a sazonalidade da piramutaba. Utilizou-se nesta pesquisa um banco de dados secundário obtido junto ao levantamento da Gerência Executiva de Estatística e Mercado Agrícola (GEEMA) da Secretaria de Agricultura do Estado do Pará (SAGRI), cotados junto aos balanceiros da doca do Ver -o - peso. Para a elaboração dos indicadores que possibilitaram a aplicação dos cálculos para identificação da sazonalidade de preço da piramutaba. Para eliminar o efeito da inflação os preços foram corrigidos pelo Índice Geral de preços – IGP-DI, do IPEA-DATA tendo como base o mês de agosto de 1994. O método estatístico empregado para estimar os índices estacionais de preço foi o da média aritmética móvel centrada em dose meses. Observou-se que esta espécie apresenta uma elevação dos preços do final para o início do ano posterior. A evolução dos preços da piramutaba apresentou tendência crescente. A entressafra da piramutaba acontece no final para início do ano seguinte, entre os meses de dezembro a abril. Nos meses de maio a novembro ocorre a safra deste produto. O presente trabalho pode auxiliar na indicação da época conveniente para formação de estoques e armazenagem do peixe estudado. Além, de servir como base para um melhor planejamento e comercialização, auxiliando administradores, empresários e outros agentes envolvidos no setor pesqueiro.
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ABSTRAT
The study determined the seasonality of Piramutaba (Brachyplatystoma vaillanti), performed by seasonal price indices during the period from 2000 to 2010 in the State of Pará. The piramutaba is a species of catfish of the family Pimelodidae freshwater, of great importance to the fishing activities in the Amazon River and regions least salinas from your mouth. The piramutaba is consumed by the riverbank and marketed on the markets of the Amazon region, your meat is benefited in refrigerators and exported to other States and countries. The exploration of piramutaba occurs since the Amazon estuary to Leticia, in Colombia. Among the species that presented the largest landing volumes in 2011 the piramutaba was one of the main with 24,789.3 tons. This work has for objective to analyze the seasonality of piramutaba. This research was a secondary database obtained by the lifting of the Executive management of statistics and Agricultural Market (GEEMA) of the Department of Agriculture of the State of Pará (SAGRI), quoted near the dock beams of Ver-o-peso. For the preparation of indicators that allow for the application of the calculations for identification of seasonality of piramutaba price. To eliminate the effect of inflation prices were fixed by the general price index – IGP-DI, the IPEA-DATE based on the month of August 1994. The statistical method used to estimate the seasonal price indexes was the arithmetic average dose-centric mobile months. It was observed that this species presents a rising prices the end to the beginning of the subsequent year. Price developments of piramutaba presented growing trend. The off season of piramutaba happens at the end to the beginning of the following year, between the months of December to April. In the months of May to November is the harvest of this product. This work can assist in indicating the time convenient for training and storage of fish stocks. In addition, to serve as the basis for a better planning and marketing, helping administrators, entrepreneurs and other stakeholders in the fishing sector.
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1- INTRODUÇÃO
A piramutaba é consumida pelas populações ribeirinhas e comercializada nos mercados da região amazônica, além de ser beneficiada nos frigoríficos e exportada para outros estados e Países. É muito explorada na pesca comercial por sua carne ser saborosa e de boa qualidade nutricional (BARTHEM e GOULDING, 1997).
A exploração da piramutaba ocorre desde o estuário amazônico até Letícia, na Colômbia (BARTHEM e GOULDING, 1997). 

A piramutaba é uma espécie de bagre de água doce da família Pimelodidae, de grande importância para as atividades pesqueiras na calha do rio Amazonas e regiões menos salinas do seu estuário, sendo encontrada, principalmente, na foz Amazônica, no baixo Amazonas e na baía de Marajó. A pesca comercial realizada por frotas industriais teve início em 1971 e os desembarques atingiram um ápice de 22.468 t em 1977, diminuindo paulatinamente para um mínimo de 6.299 t em 1992 (BARTHEM, 2004).

Em 2011, a produção pesqueira de peixes continentais foi de 243.820,7 t, representando 97,7% do total capturado. Entre as espécies que apresentaram os maiores volumes de desembarque em 2011 está a piramutaba com 24.789,3 toneladas (MPA, 2011).
O presente trabalho tem por objetivo analisar a sazonalidade da piramutaba, através de índices estacionais de preços do comércio atacadista entre os anos de 2000 a 2010. Pois, o conhecimento do índice do preço de um recurso natural é essencial para a previsão de seu preço em determinada época do ano (HOFFMANN, 1998).

2- MATERIAL E MÉTODOS
Utilizou-se no presente trabalho um banco de dados secundário obtido junto ao levantamento da Gerência Executiva de Estatística e Mercado Agrícola (GEEMA) da Secretaria de Agricultura do Estado do Pará (SAGRI), que são resultados de coletas da instituição referentes aos preços no mercado atacadista de pescado, cotados junto aos balanceiros da doca do Ver-o-peso.

Para a elaboração dos indicadores que possibilitam a aplicação dos cálculos para identificação da sazonalidade de preço de pescado no Estado do Pará, usou-se uma série temporal que compreendida de janeiro de 2000 até dezembro de 2010. Para eliminar o efeito da inflação os preços foram corrigidos pelo Índice Geral de preços – IGP-DI, do IPEA-DATA tendo como base o mês de agosto de 1994.

Utilizou-se o método clássico de analise temporal conforme descrito por Homma e Santos (1980), Santana (2003) e Rebello et al. (2003), este modelo de análise consiste no estudo sobre o comportamento passado e presente dos fatos geradores das séries de preços, na perspectiva de fornecer informações para um melhor entendimento das perspectivas futuras, pelo menos em curto prazo, envolvendo os fatores que afetam o comportamento temporal dessas variáveis. 
Para verificar a sazonalidade dos preços de atacado, primeiro verificou-se o comportamento da tendência ao longo do tempo, para se constatar a existência de uma tendência de aumento, declínio ou oscilação persistente no padrão da série. Em seguida, aplicou-se o cálculo da média móvel para corrigir o efeito das componentes sazonal e aleatório. Após, determinou-se o índice estacional, para isolar o efeito sazonal, e o índice cíclico, que é um movimento sistemático replicado durante um período determinado e reflete o comportamento em longo prazo.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Verificou-se que o preço real da piramutaba apresentou um movimento de tendência crescente no período de 2000 a 2010 (Figura 1-A). Na análise das médias moveis de preço, nota-se também um movimento oscilatório. Consta-se que o preço das medias moveis desse peixe, esteve mais estável entre os anos de 2004 a 2007. Observou-se também que no ano de 2003 os preços estavam mais baixos e no ano de 2010 os preços alcançaram os maiores valores. 

Observa-se que a entressafra da piramutaba acontece no final para início do ano seguinte, entre os meses de dezembro a abril, onde ocorrem os maiores índices. Os meses de maio a novembro apresentam os menores índices, acontecendo a safra deste produto.

Considera-se que os meses que possuem maior índice estacional, são os meses que o preço deste produto está mais alto no mercado (Figura 2-B). 
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Figura 1- A- Evolução do preço real da piramutaba. 2000/2010; B- Índices de sazonalidade da piramutaba no mercado atacadista no estado do Pará, 2000/2010.

Fonte: Elaborado pelo autor

O maior valor do índice estacional de preço da piramutaba ocorreu no mês de janeiro, cujo índice registrou 115,42 e o menor índice ocorreu em junho, cujo valor foi 84, 96. 
A amplitude de variação dos índices, dada pela diferença entre o maior e o menor índice estacional foi de 29, 50%, ou seja, o preço da piramutada entre safra e entressafra sofre uma variação de aproximadamente 30% no mercado atacadista paraense, o que pode ser considerado uma variação relativamente alta.

 Houve uma maior variabilidade nos preços nos meses de abril, junho, julho e agosto, cujos coeficientes de variação dos índices foram 10,12%, 10,44%, 12, 48% e 13, 19% respectivamente (Tabela 1).

Tabela 1- Limites da variação estacional, índices de sazonalidade (ISAZ), desvios-padrões e coeficientes de variação (CV) dos preços da piramutaba no estado do Pará. 2000/2010.

	
	Limite Inferior
	ISAZ
	Limite Superior
	Desvio Padrão
	CV (%)

	Janeiro
	108,91
	115,42
	121,92
	6,51
	5,64

	Fevereiro
	106,41
	111,98
	117,55
	5,57
	4,97

	Março
	104,57
	114,46
	124,35
	9,89
	8,64

	Abril
	99,10
	110,26
	121,41
	11,16
	10,12

	Maio
	89,53
	97,43
	105,33
	7,90
	8,11

	Junho
	76,09
	84,96
	93,83
	8,87
	10,44

	Julho
	81,65
	93,29
	104,93
	11,64
	12,48

	Agosto
	79,32
	91,37
	103,43
	12,05
	13,19

	Setembro
	82,66
	90,37
	98,07
	7,70
	8,52

	Outubro
	82,01
	90,37
	98,74
	8,36
	9,25

	Novembro
	87,45
	96,63
	105,81
	9,18
	9,50

	Dezembro
	94,78
	104,54
	114,31
	9,77
	9,34


Fonte: Elaborado pelo autor

Segundo Sanyo Tecno Marine (1998), a piramutaba é mais largamente capturada durante o período chuvoso. Pinheiro e Frédon (2004), em seu estudo sobre a pesca da piramutaba nos anos 2001 e 2002 no estado do Pará, verificaram que abundancia dessa pescaria variou entre os anos amostrados. Para o ano de 2001, a abundância de peixe foi similar para todos os trimestres do ano, mas no ano de 2002 a abundância do recurso foi concentrada principalmente no segundo trimestre. 

Oliveira et al. (2007), em estudo sobre a pesca da piramutaba nos anos de 2000 e 2001, verificou que as maiores capturas dessa espécie aconteceram no primeiro semestre dos dois anos estudados (abril de 2001 e maio de 2002), durante o período entre estações (chuvosa para a seca).

 Em nosso estudo, percebe-se que o preço da piramutaba se mantém mais baixo a partir de maio até novembro (safra), que segundo o INPE (2005), esse período pode ser caracterizado como período de estiagem e início do período chuvoso na Amazônia.

4- CONCLUSÃO
A partir da análise dos índices estacionais de preços no atacado da piramutaba, pôde-se identificar o padrão sazonal dos preços deste produto no mercado paraense. Ao se comparar o comportamento dos preços ao longo dos anos estudados, através do padrão sazonal, observou-se que esta espécie apresenta uma elevação dos preços do final para o início do ano posterior. 

A evolução dos preços desse peixe apresentou tendência crescente. Os picos das altas de preços ocorrem entre janeiro a abril e é fortemente influenciada pela semana santa, onde tradicionalmente é consumida grande quantidade de pescado. 

A variação de preço entre a safra e entressafra variou entre 84,96 a 115,42. A entressafra da piramutaba acontece no final para início do ano seguinte, entre os meses de dezembro a abril. Nos meses de maio a novembro ocorre a safra deste produto.

 O presente trabalho pode auxiliar na indicação da época conveniente para formação de estoques e armazenagem do peixe estudado. Além, de servir como base para um melhor planejamento e comercialização, auxiliando administradores, empresários e outros agentes envolvidos no setor pesqueiro.  
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